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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA – 05/07/2019

O Coordenador Político do Sindicato dos Trabalhadores da UNESP – SINTUNESP, no uso 
de suas atribuições legais e estatutárias, CONVOCA todos os servidores técnicos administrativos 
para participarem da ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, a ser realizada no dia 05 de julho de 
2019, às 11h30, em primeira chamada, e às 12h, com qualquer quórum, no auditório do CEDEM, 
no 1º andar, Praça da Sé, nº 108 – São Paulo/SP, PARA DELIBERAÇÃO DA SEGUINTE PAUTA:
- OUTORGA DE PODERES AO SINDICATO PARA INSTAURAR DISSÍDIO COLETIVO DA 
CATEGORIA NA JUSTIÇA DO TRABALHO E NA JUSTIÇA COMUM.

São Paulo, 24 de junho de 2019.
ALBERTO DE SOUZA (Coordenador Político)

OBS: Solicitamos confirmar presença com antecedência de 72h para que possamos fazer os 
encaminhamentos necessários. Confirmações pelo e-mail: sintunesp@uol.com.br

Sintunesp convoca assembleia para debater 
ingresso de ação pelo dissídio da categoria

Desde maio/2015, servidores docentes e 
técnico-administrativos da Unesp deixaram de re-
ceber o correspondente a cinco salários brutos. Na 
USP e na Unicamp, a perda é de aproximadamente 
quatro salários brutos. Esse enorme prejuízo é de-
corrente do arrocho salarial imposto pelas reitorias 
de maio/2015 a maio/2019. 

Para recompor essas perdas, em maio des-
te ano a USP e a Unicamp deveriam ter concedido 
um reajuste de 15,75%. Na Unesp, que não hon-
rou o reajuste de 3% da data-base de 2016, esse 
percentual deveria ter sido de 19,05%.

Com a concessão de 2,2% na USP e na 
Unicamp em maio/2019, e zero na Unesp, a situação ficou 
ainda pior. Com a “soma” dos zeros de 2016 e 2019, os 
servidores docentes e técnico-administrativos da USP e da 
Unicamp, ainda que com reajustes abaixo da inflação, já 
percebem uma remuneração 5,27% acima da praticada na 
Unesp, o que representa um duro golpe no já frágil sistema 
público de ensino superior paulista.

Embora o Fórum das Seis venha cobrando insis-
tentemente a reabertura das negociações, fechadas unilate-
ralmente pela outra parte, os reitores recusam-se a prosse-
guir com o diálogo em torno às reivindicações. Na reitoria 

da Unesp, a única resposta tem se resumido ao conteúdo 
dos comunicados, tanto do Cruesp quanto da reitoria, de 
que “a Universidade avaliará o melhor momento para apli-
car o índice de reajuste aprovado pelo Cruesp”,

O “melhor momento”, também citado em 2016, na 
prática não passa de palavras vazias.

Diante desse cenário, o Sintunesp convoca assem-
bleia, conforme edital abaixo, para debater e deliberar so-
bre ajuizamento de dissídio coletivo.

Faixa de solidariedade do Sindicato dos Trabalhadores 
da Unicamp (STU), durante ato do Fórum das Seis, em 

Campinas, no dia 12/6/2019
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